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CESÁRIO COSTA direcção musical

Mauricio Kagel foi um dos grandes compositores do século XX. Alguns aspectos da sua 

biografia fazem de Kagel um compositor com um interesse adicional – a sua produção 

artística foi muito para além da música. Kagel, um originalíssimo idealista que quis pro-

longar o som no gesto visual, teve como estudos formais filosofia e literatura; estudou 

piano, canto, violoncelo, clarinete e harpa mas, como compositor, foi um autodidacta.

A vida intelectual, do final dos anos trinta e início dos anos quarenta em Buenos Aires, 

tornava a cidade, nas palavras de Kagel, numa espécie do que viria a ser a Nova Iorque 

nos anos sessenta. Numa cidade fervilhante de actividades e pontos de atracção cultu-

rais, o cinema, o teatro, a literatura e a filosofia estavam lado a lado com a música no 

seu crescimento, formação e interesses artísticos. O cinema de Laurel & Hardy, Buster 

Keaton e Charlie Chaplin atraíam-no tanto como os filósofos do século XVII (Espinoza). O 

seu professor de Literatura Inglesa no Colegio Libre era nem mais nem menos do que o 

príncipe do realismo mágico, Jorge Luis Borges (apesar de Kagel afirmar que a influência 

da narrativa labiríntica de Borges na sua música era apenas subliminar) o seu respeito 

pela capacidade analítica dos poetas românticos como Shelley, Byron, Blake e Tennyson 

era total). 

As suas experiências musicais tomaram forma com o AGRUPACION NUEVA MUSICA em 

Buenos Aires. Mais tarde, veio a trabalhar intensamente no Teatro Colón. Através do 

ANM pode calibrar os seus esforços de aprendizagem e posicionamento estético por 

oposição às figuras estabelecidas e dominantes na época como Schoenberg, Stravinsky e 

Bartók. Ao mesmo tempo, a sua experiência no teatro de ópera deu-lhe a convicção de 

que a arte pode também ser absurda.

Intransigente, assumindo um teatro do absurdo, Kagel uniu o dramático intenso ao uni-

verso sonoro vanguardista da música electroacústica de estética abstraccionista, e a sua 

obra vogou livremente pelos ideais artísticos da segunda vanguarda do século XX, para 

além das obras compostas para cinema (compôs para o surrealismo de Buñuel), ballet, 

música de câmara, programas radiofónicos, música circense, coral, etc.

Falecido em 2008, deixou uma obra incontornável. Esteve em Lisboa algumas vezes – a 

última das quais em 2005 para, precisamente, apresentar e dirigir as Peças da Rosa-dos- 

-Ventos. O concerto de hoje é também uma homenagem ao compositor e a sua obra. 

José Júlio Lopes

o compositor de um 
teatro instrumental
Todos os elementos do teatro podem ser tratados como se fossem fontes 
sonoras de uma orquestra, porém o que é importante no teatro instrumental 
é que a acção acontece com os instrumentos na mão. O acto de produzir 
música converte-se num acontecimento teatral. (Kagel, 1990)

Festival Fervor de Buenos Aires

Mauricio Kagel
Die Stücke der Windrose
[Peças da Rosa-dos-Ventos] (1988-1994)

Norden  [Norte]
Nordosten  [Nordeste]
Nordwesten  [Noroeste]
Südosten  [Sudeste]
Südwesten  [Sudoeste]
Westen  [Oeste]
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Die Stücke der Windrose
AS Peças da Rosa-dos-Ventos (1988-1994)
Na Europa, o Sul é sinónimo do calor dos trópicos – a Sul da Europa; o Norte re-
presenta o frio do Árctico. No entanto, a rosa-dos-ventos é relativa; depende do 
ponto de observação. Da infância, Kagel trazia a Rosa-dos-ventos do imaginário 
argentino, onde os trópicos são a Norte, e a Sul apenas existe o frio e a desolação 
da tundra e do Antárctico. Nesta obra em oito andamentos – correspondentes aos 
pontos cardeais Norte, Sul, Este e Oeste, e aos pontos intermédios Nordeste, Noro-
este, Sudeste e Sudoeste –, Kagel faz uma viagem musical imaginária pelo mundo. 
A preocupação do compositor é a riqueza musical e as influências mútuas entre cul-
turas, os caminhos que levam uma determinada música através dos tempos, do es-
paço e do filtro da memória, a dar a volta ao planeta, transformando-se e voltando 
à sua origem. As Peças da Rosa-dos-Ventos foram escritas para uma orquestra de 
salão, com a atmosfera de um hotel ou de um bar, como uma provocação que entra 
na solenidade da sala de concerto – e que, apesar de não ser novidade, continua 
ainda hoje a ser algo irreverente. Tanto na música que se ouve, como nos músicos, 
a influência do teatro musical e do “fazer parecer” é permanente.

NORDEN / NORTE
Norte foi a última das oito obras a ser composta, numa época em que o próprio 
Kagel já se tinha distanciado da proposta inicial. Este Norte é o Árctico, que asso-
ciamos à “eternidade branca, ventos persistentes e uma total ausência de humani-
dade”, como escreveu o próprio compositor nas suas notas ao programa para esta 
peça. Quarenta anos antes, Kagel tinha lido um texto sobre o mito siberiano da 
origem do Shamam xamã. Perdeu o texto, mas guardou com ele a impressão dessa 
leitura acerca do poder da música numa terapia mística. Dessa memória, passou 
para o papel a sua impressão do que seria essa sonoridade siberiana, sem no entan-
to procurar reproduzi-la.

NORDOSTEN / NORdeste
Para um argentino, a palavra Nordeste evoca imediatamente o Nordeste brasileiro. 
Nesta peça, Kagel evocou o cinquillo, um género de dança daquela região. Nas suas 
notas, o compositor referiu-se à música nordestina como uma mistura de “melan-
colia e vivacidade, capricho e lamento”. Esta peça é dedicada ao escritor cubano 
Alejo Carpentier, estudioso da música cubana, que terá dito ao compositor que “a 
identidade também pode ser inventada”.

NORDwEsteN / NORoeste
Nordwesten evoca os Andes – é o Noroeste do ponto de vista argentino. A música 
dos índios sul-americanos e o trabalho de recolha etnomusicológica do próprio 
Kagel, estão presentes, embora sem perder de vista que hoje as influências são 

recíprocas, e a fusão de estilos e culturas já se tornaram habituais. Uma procissão 
imaginária de Aymará, uma tribo de índios andinos, aproxima-se dos ouvintes e ter-
mina numa dança de homenagem ao sistema tonal (desconhecido para eles), mas 
escrita utilizando escalas multipentatónicas. 

Südosten / Sudeste
Visto a partir de Cuba, o Sudeste são as Caraíbas. As ilhas desta região fervilham 
com diferentes culturas musicais que se influenciam mutuamente. Os ritmos africa-
nos misturaram-se com os rituais católicos já adulterados, e os variadíssimos diale
ctos índios com melodias ibéricas meio esquecidas na viagem. Em Cuba, Kagel 
olhou para além das Caraíbas, para a sua origem africana. Os ritmos e melodias 
repetitivos são a base de inspiração de Sudeste e estão algures no subtexto da 
partitura.

Südwesten / Sudoeste
Esta obra tem como ponto fixo a Costa Oeste do México. No Pacífico, a Sudoeste, 
encontra-se a Oceânia, vasto universo musical desconhecido para o compositor. 
Aqui está representada não a música da Oceânia, mas a sua ideia na imaginação do 
compositor, que nos diz: “Os ouvintes podem julgar por si próprios, se isto [a minha 
concretização do espírito daquela música] for conseguido de forma a estimular a 
sua própria fantasia.”

Westen / Oeste
Uma história do jazz: Kagel partiu de elementos africanos, passou por diversas cor-
rentes, até ao ragtime final. Depois, esta nova música norte-americana é parcial-
mente devolvida a África e acaba por influenciar aquela cultura. Apesar da inexac-
tidão histórica e cronológica, a preocupação do compositor com o valor artístico e, 
sobretudo, com a demonstração das trocas culturais está bem patente.

MaurIcio Kagel (1931-2008) | compositor
Entre os mais importantes compositores de hoje, Mauricio 
Kagel, natural da Argentina e naturalizado alemão, contribuiu 
para o repertório da música contemporânea com música ins-
trumental, teatro musical, bem como com peças radiofónicas e 

filmes. Em 1957 estabeleceu-se na Alemanha (Colónia), na sequência de uma bolsa DAAD, do Governo alemão. Ainda 
nos anos cinquenta começou a participar nos Cursos de Verão de Nova Música em Darmstadt e, em 1969, tornou-se 
director do Instituto de Nova Música na Escola de Música do Reno, em Colónia. Sucedendo a Karlheinz Stockhausen, 
dirigiu até 1975 os cursos de Nova Música desta cidade e, em 1974, foi nomeado professor de Teatro Musical na Mu-
sikhochschule. Kagel foi co-fundador do Ensemble für Neue Musik e trabalhou nos estúdios de electrónica de Colónia, 
Berlim e Utreque. Ele mesmo dirigiu muitas das suas obras e foi encenador, realizador e produtor de todos os seus filmes 
e peças radiofónicas. Recebeu numerosas distinções e prémios e é apresentado com regularidade nos mais importan-
tes festivais de música contemporânea em todo o mundo. Por ocasião do seu 75.º aniversário, foi convidado para o 
Teatro Colón em Buenos Aires, do Goethe Institut e do Teatro Margarita Xirgu, como símbolo do intercâmbio cultural 
argentino-germânico. Algumas semanas antes da sua morte o Festival Il nuovo – l’antico em Bolonha, dedicou-lhe a 
sua edição de 2008.
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ORCHESTRUTOPICA e António Pinho Vargas, Carlos Caires, Cesário Costa, 
José Júlio Lopes e Luís Tinoco

Músicos > Nuno Pinto clarinete / João Tiago Dias percussão / Elsa Silva piano

Nicolas MacNair harmonium / Xuan Du violino / Rodrigo Gomes, violino II

Ceciliu Isfan viola / Jed Barahal violoncelo / Petio Kalomensky contrabaixo

A ORCHESTRUTOPICA (OU) é um agrupamento de câmara 
dedicado à promoção da nova música, concebido como um ins-
trumento para compositores. Fundada em 2001 – pelos composi-
tores Carlos Caires, José Júlio Lopes, Luís Tinoco e António Pinho 
Vargas, e o maestro Cesário Costa –, foi saudada com grande 
entusiasmo pelo público, pela crítica e pela comunidade musical. 
Sete anos depois já realizou mais de sessenta concertos em Por-

tugal e no estrangeiro, tendo vindo a afirmar-se como um agrupamento de referência na música contemporânea em 
Portugal. Mais do que um grupo dedicado à nova música, de espírito independente de qualquer academismo, a OU 
apresenta-se como um espaço de diálogo e troca de experiências radicalmente diferente da atitude tradicional. Sempre 
que possível, os compositores representados nos programas da OU são chamadas a participar em fóruns abertos de 
discussão com músicos, artistas e público. A OU acredita firmemente na diversidade estética como a mais saudável pos-
tura; a sua filosofia de programação não reconhece fronteiras entre campos musicais e entre disciplinas artísticas; a sua 
vitalidade depende da visão aberta e abrangente no que respeita à criação musical e artística contemporâneas. A OU 
tem apresentado inúmeras obras encomendadas a compositores portugueses em estreia absoluta e primeiras audições 
em Portugal de compositores estrangeiros, tendo podido contar, até agora, com a colaboração de maestros e solistas 
de renome internacional, como os maestros Yu Feng, David Allen Miller, Odaline de la Martinez, Tapio Tuomela, Fabián 
Panisello, Olivier Cuendet, as sopranos Nicole Tibbels, Yeree Suh e Monique Krüs e o violinista sueco Fredrik Burstedt, 
entre outros. A formação da OU apresenta alguns dos melhores músicos portugueses e estrangeiros residentes em 
Portugal, membros das principais orquestras e agrupamentos do país. É graças aos músicos que colaboram com a OU 
que as suas apresentações em concerto e o seu projecto têm merecido as melhores referências. A OrchestrUtopica 
beneficia de um subsídio plurianual do Ministério da Cultura/Instituto das Artes (2005/2008) e, desde a temporada de 
2006/2007, é “Orquestra em residência no CCB”.

Cesário Costa | DIRECÇÃO MUSICAL
Cesário Costa (n. 1970) tem vindo a distinguir-se em Portugal 
como um dos mais activos maestros da sua geração. Realizou os 
seus estudos musicais em Paris, onde concluiu o Curso Superior 
de Piano, e na Alemanha, onde completou com a nota máxima 
a licenciatura e o mestrado em direcção de orquestra na Escola 
Superior de Música de Würzburg, na classe do Prof. Hans-Rainer 

Foerster. Em 1997 foi o vencedor do III Concurso Internacional Fundação Oriente para Jovens Chefes de Orquestra. 
Nesse mesmo ano foi bolseiro do Festival de Música de Bayreuth. Como maestro convidado, dirigiu a Royal Philhar-
monic Orchestra, a Orquestra Sinfónica de Nuremberga, a Orquestra Sinfónica Portuguesa, a Orquestra Gulbenkian, 
a Orquestra Nacional do Porto, a Orquestra Metropolitana de Lisboa, o Remix Orquestra, o Ensemble für Neue Musik 
(Würzburg), a Arhus Sinfonietta (Dinamarca), a Orquestra Filarmónica da Macedónia, a Orquestra Filarmónica de Roma, 
a Filarmonia Sudecka (Polónia), a Filarmonia Rzeszów (Polónia), a Orquestra de Extremadura (Espanha), a Orquestra 
Sinfónica de Liepaja (Letónia), o Plural Ensemble (Madrid), a Orquestra do Norte e a Filarmonia das Beiras, entre ou-
tras. Apresentou-se também em Espanha, França, Andorra, Alemanha, Escócia, Bélgica, Inglaterra, Itália, Dinamarca, 
Macedónia, Polónia,   Malásia  e Brasil. Participou em inúmeros festivais de música, de que se destacam o Festival 
de Música Atlantic Waves (Londres), Aberdeen (Escócia), Arhus (Dinamarca), Neerpelt (Bélgica), Dresden (Alemanha), 
Murcia (Espanha), Estoril, Sintra, Póvoa do Varzim, Espinho, Leiria, Mafra. O seu repertório estende-se do Barroco ao 
contemporâneo, incluindo mais de sessenta obras em estreia absoluta. Colabora regularmente com o Teatro Nacional 
de S. Carlos, a Casa da Música (Porto), o Teatro da Trindade, o Teatro S. João, o Teatro São Luiz, o Centro Cultural de 
Belém, a Fundação de Serralves, entre outras instituições. É professor na Universidade Católica Portuguesa e prepara o 
doutoramento, na Universidade Nova de Lisboa, sobre o maestro Pedro de Freitas Branco. Foi agraciado com a medalha 
de mérito cultural pelo Município de Vila Nova de Gaia.  Foi vice-presidente do Júri do Prémio Jovens Músicos. Actual-
mente é presidente da Associação Música, Educação e Cultura/Orquestra Metropolitana de Lisboa. É maestro principal 
convidado da Orquestra do Algarve, director artístico dos Concertos Promenade do Coliseu do Porto e maestro titular 
da OrchestrUtopica. 
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